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O setor de frango de corte fechou o ano com razoável equilíbrio entre o custo da produção e o valor recebido 
pelo quilo de frango vivo, motivado pelo equilíbrio entre oferta e demanda.

Com a introdução de linhagens modernas, de conformação de carcaça, com melhor conversão e menos 
taxa  de  mortalidade,  o  número  de  aves,  encaminhadas  para  o  abate,  determinou  um  melhor  retorno  ao 
produtor.

Para o avicultor integrado, o preço pago pela indústria por ave abatida, com premiação de bônus pela 
melhor carcaça, melhor conversão e menor taxa de mortalidade, compensou a diferença no custo de produção.

A indústria,  por  outro lado,  se manteve aumentando o volume de exportação e  vendas de cortes 
resfriados  e  congelados  determinando  assim  uma  margem  de  lucro  capaz  de  garantir  a  sua  presença 
permanente no mercado.

A queda nos preços do milho, em média 30 a 35% inferior aos preços pagos no mesmo período em 
2000, determinou uma redução nos custos de produção da ração, possibilitando à indústria trabalhar com uma 
melhor margem.

O mês de janeiro já começou com tendência positiva em termos a nível de Brasil, consequentemente no 
Paraná também, já que o estado participa com 30% das exportações de carne de frango.

Segundo a ABEF, o mês de janeiro de 2001 fechou com 77.025 toneladas exportadas, contra 71.808 
toneladas em janeiro de 2000, um acréscimo de 7,3%.

A receita cambial,  em janeiro de 2000, foi de US$69 milhões e, em janeiro de 2001, exportando 
71.808 toneladas a receita foi de US$77,7 milhões, um aumento de 6%.

A previsão é de que as exportações continuem positivas, primeiramente devido a valorização da euro, 
em relação ao dólar americano e segundo pela diminuição no consumo de carne vermelha na Europa ocasionado 
pela ocorrência da B.S.E.

Porém, é preciso cautela, já que novos mercados devem ser conquistados e isso não acontece do dia 
para noite.

O consumo de carne de frango na Europa deve aumentar significativamente em 2001, porém, outros 
países concorrentes estão de olho nesta fatia do mercado.    


